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Aos sete dias do mes de Abnl do ano de mil novecento s e nov enta e sete, diflcio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câm ara, sob a Presidência do Vereador Sr. EngO Vitor Jose Pedrosa 

da Silva, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henriqu e Teixeira de Barbosa Mendonça, 

Dr" Maria da Luz tcolascc Cardoso, Jo ão Ferre ira dos Santo s , Tenente-Coronel João Car los ~ , 

Albuquerque Pinto e Eduardo EI;, ;o $;1" Peralta Feio . ~':. 

Pelas 14 horas e 30 minutos fOI declarada aberta a present e reunião . \ 

E.ALIAS: • Foi deliberado, por unanimidade. justificar a falta dada pelo Sr. 

Presidente, ausente em serviço oficial, e pelo Vereador Sr. Dr. António Manuel Soares 

Nogu eira de Lemos 

AI".ROYAc Ãn DE ACIAS: • Foi del iberado, por unani midade, aprova r as actas 

n's. 14 e 15. 

RF St1~1O m ÁR IO IM It'SOrR ARlA: • A Câmara tomou conh eci mento do 

balancete da tesourari a relat ivo ao dia 4 de Abril, corrente, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamcnteis - cento e dois milhões duzent os 

e vinte e sete mil sesse nta e oito escu dos e noventa centavos; Saldo do dia anterio r em 

operaçõ es de tesou raria - trint a e cinco milhões quinhentos e noventa e c inco mil trezent os e 

oitent a e um escudo s; Recei ta do dia em operações orçam entais - seis milhõ es treze ntos e 

quarenta e um mil duz entos e oitenta e três escudos e c inquenta cen tavos; Recei ta do dia em 

operações de teso uraria - seisc entos e sessenta e sete mil quinhentos e dezasseis escudos ; 

Despesa do dia em operações orçam entais . vinte e nove milhões quatrocentos e sesse nta e 

quatro mil novecentos e sessenta c seis escud os; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

oito mil e cem escudos; Saldo para o dia seguinte em opera ções orçamentais • setenta e nove 

Acta n" 17, de 7 de Abri l de 1997 - p ég. I 



~,/' 
milhões cento c três mi l trezen tos e oitenta e seis escudos e quarenta centavos ; Saldo para o dia 

seguinte em orcr.ações de tesouraria . e cinquenta miltrinta e seis milhões duzentos e qua:rro.., 

setecentos e noventa e sete escudos. -4. "' 
CilliST RUCÃ O DO S !\J!T5EIJS ;\W:-\I CIPAIS DE AYHRO - r t"AS};: . oi 

presente o processo relativo ao conc urso para realização da 2a fase da empre itada em epígrafe. 

aberto por delibera ção de 20 de Janeiro, do ano em curso, ao qual se candidataram as seguintes 

Firmas, numeradas de acordo com a entrada nos serviços: N ° I - ,HANUEL VALE.~'TE & 

PINHEIRO, LDA., W 2 - PONTAVE - CONSTRUÇÕES, 5oA., N ° 3 - VIANA & COND E. 5A.. \ 
\ , 

N° 4 · SAVECOL - S.OciOO.adeAveirense de Construções Civis, Lda., e N° 5 • EMPRE.-;ITEIRO~ 

~~~ S.A.. ~\ • 

De imediato procedeu -se à abertura dos envelopes que ~nham os 

documentos, os quais foram considerados em conformid ade com o exigido no program a de 

concurso, pelo que foram admitid os todos os concorrentes. 

Abertas as correspondentes propostas, veri ficaram-se os seguintes valores, 

acrescidos de IVA: ~.., I - cento e trinta milhões quatrocentos e quarenta mil novecento s e 

dezesseis escudos, XO 2 - cento e dezasseis milhões oitocentos e noventa e oito mil novecentos 

e sessenta e seis escudos, N° 3 - cento e doze milhões duzentos e vinil," e seis mil oitocento s e 

sessenta escudos , r-.,'" 4 ~ cento e vinte e seis milhões cento e quarenta e seis mil duzentos e 

vime escudos e propost a condicionada ao prazo de execução (7 meses), no valor de cento e 

vinte e oito milhões quinhentos e oitenta e oito mil quinhentos e trinta e um escudos e N° 5 ­

cento e vinil," e do is mi lhões cinqu enta e sete mi l oitoc entos e vinte e dois escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, reme ter o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresen tados, com vista a ulterior decisão . 

Concluí do o processo de abert ura das propostas, o Vereado r Sr. Eduardo Feio 

questionou o Executi vo sobre o custo total dos trabalhos relativos à l- fase da empreitada e 

para quando se prevê a concl usão da obra e, ainda, qual o ponto da situação do processo 

relativo à criação do Museu da República. 

A Vereadora D~ Maria da Luz respondeu que todas as obras respeitantes I- fase à 

dos trabalhos vieram sucessivamente ao conhecimento da Câmara , devidamente informados 

com os respectivos valores, tal como para esta 2" fase, cujas propostas foram hoje abertas, 

também veio à Câmara o pedido de autorização de abertura do necessário concurso, com uma 

base de licitação de cerca de cento e vinte mil escudos. Sobre o Museu da República, a Senhora 
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Vereadora referi u que já há algum tempo distribuiu a todo o Execut ivo infonna~C: 
assunto, nas quais refere o estado das negociações com a família do Dr. Arlindo Vicente, 

aguardando que os Srs. Vereadores se manifes tem, no sentido de ser encon trada a so luç~o J.s-'r 
desejada. ~ / A; 

·· V 

O! 'I;.i TÃS. 2" f AS E : - Na sequênc ia da deliberação tomada em 17 de Fevere iro, findd, que 

procedeu à abertura de conc urso para a execução da empre itada em epígrafe , a Câmara tomou 1' 
conhecimento que ao mesmo se candidataram as Firmas MANU EL VALENTE & PINHE IRO, \f) 

LDA. e Af0:"1S0 GOMES DOS REIS, identificadas , res:t:c livamt:nte, com os rr's I e 2\~r 
Após análise dos documentos respectivos, foi excluído o concorrente n" I, por não 

ter exibido o documento a que se refere a alínea e) do ar!" 90", do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 

de Dezembro, e o concorrente n" 2 adm itido. 

Aberta, IX'r isso, a única proposta, no valor de quatro milhões sessen ta mil 

oitocentos e oitenta e sete escudos, acresc ido de iVA , foi deliberado , por unanim idade. solicitar 

à comissão de análise informação sobre o assunto , a fim de habilitar o exec utivo a pronunciar­

;\I ER C AQO ;\J ANIJEI f IRM I;.iO . OB R AS D E Bf~EFI CI'\C ,\Q . ' " t 'A SE : 

- Na sequência da deliberação tomada em 17 de Fevereiro, último, foram presentes as 

propostas para realização da empre itada em ep ígrafe, as quais foram ass im numeradas: N° I ­

CIMAVE - Construtora Imobiliária de Ave íro. Lda., N° 1- AFONSO GOMES DOS REIS e N° 

3 - RAMOS CATARINa, LDA.. 

De seguida procedeu -se á abertura c análise dos docum entos , após o que foram 

admitidos os concorrentes nOs. 2 e 3 e excluído o n" 1 por não ser titular do alvará da \3" 

subcategoria da I" categoria, de acordo com o exigido na alínea a) do ponto 6.1., do programa 

de concurso . 

Abcrtas as propost as veri ficaram-se os seguintes valores : :-J" 2 • dez milhões 

setecentos e quarenta e três mil setecentos e quarenta escudos e N" ) - oito mi lhões novecentos 

e oitenta e oito mi l oitocentos e noventa e nove escudos. 

Foi deliberado, por unanimid ade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresent ados e conveniente informação. 
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De seguida e a propósito do Mercado Manuel Firmino, nomead am en~~ 
novo hor ário de abertur a do mesmo da parte da tarde, o Vereador Sr. Edu ardo Feio disse que, 

segu ndo sabe , para já, o mesmo es tá a ter acei tação, con tud o, questio nava sobre se, no fftro~ 
tal cont inuará a verificar -se. Sobre as obras, sugeriu que se estud e a poss ibi lidade de as 

tra.nspare ntes serem subs tituídas, por forma a dar maior lumi nosidade ao rec i nto ,~afO as _ P 
exis tentes estare m muito degr adadas. ~-' ~"-I 

11RBÁNIZACÃO SÁ.RARROCAS - PAY I MElST AC \ Q Dt' PASSEIOS E 

ÁREAS m: fSTAÇJONAMt'S TO: - A Câmara tomou conheci mento que ao concu rso para 

exec ução dos traba lhos em ep ígrafe , se candida taram as segu intes F irmas: - NQ J - CABRAL & 

FILHOS, S.A., W 2 - /PE BAL - Construções e Obras Públicas, Lda., N" 3 - Vír OR JESUS V 
RODRIGUES ALMEIDA. W 4 ~ LAMElRO EMPREITEIROS. _ \\'~V 

Abe rtos os sobrescritos que continham os documen tos, ven ficou-seJtarem em 

con formidade com o exigido no progr ama de concurso, pelo que foram adm itidos todos os 

conco rrentes 

Abertas as propostas, verificaram-se os seguint es valores acresc idos de IVA : N° I ­

cinco milhões trezen tos e noventa e dois mil oitocen tos e trint a escudos, N° 2 - três milhões 

oitoce ntos e cinquenta e nove mil oi tocen tos e vinte e cinco escud os, N° 3 - seis milhões 

quatrocentos e vinte e quatro mil esc udos e N° 4 - quatro milhões seiscen tos e oiten ta e um mi l 

quatroce ntos e cinqucnta esc udos. 

Por unan imidad e, foi deliberado remet er o processo à comissão de a nálise para 

estudo e informação. 

No uso da pa lavra e sobre a Urbaniz ação Sá-Barro cas, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

perg untou uma vez mais quando é que a Câm ara prete nde promover a apro vação do respect ivo 

Plano de Pormenor, afinn ando que, na med ida em que a zona se enco ntra quase toda 

preenchida com construção. está criada uma situação de facto, pelo que certos mec anismos a 

que obedece um Plano de Pormenor estão, em seu entender, a ser ultrapassados, o que é 

preocupante. 

CO:'\lSTRllCÃO DA I1JNTA DE FRt' GlJ f' SI A E p NIP ApE p E SAI ' D.E....DE 

OI , y EIRI:'\"HA - 2- FASE : - De acordo com a deliberaçã o tomada em 20 de Janeiro do ano 

em curso, foram presente s as propostas das firmas candidatas ao concurso em epigrafe , que 

Acta n" 17, de 7 de Abril de 1997 - pág . 4 



foram ass im numerad as: /'1," I • MA.' 1J EL VALENT E & PINHEIRO, LDA .• "'''' 2 - Jg:~ 
- Cons truções. Lda., 1\'"3 • ANTERO SANTOS & SANTOS. LDA. E NC 4 - SOCÉRTI M,A _-? ..(" 
Sociedade de Construçõe s do Cértima, Lda.. ~' "' 

Abertos e analisados os doc umentos respect ivos, foram excluidos os concorre es 

nOs3 e 4 , por não terem apresentado os documento s em eonformidade com o exi o 

programa de concurso, designadamente no que respeita às alíneas a) e b) do ponto 6 . \. , ~; 

respec tivamente. ~/ \~ 
O representante da Finna identificada com o n" 3, apresentou reclamação à decisão 

de exclusão, tendo a Cãmara deliberado . por unanimidade, não ser a mesm a de conside rar, 

porquanto nos documentos apresentados pelo concorrente não exist ia qualquer intenção de 

constituição de consórcio, havendo apenas uma declaração da emp resa titular com o sub­

empreiteiro, o que contraria o disposto na alínea a) do ponto 6.1. , do program a de concurso. 

Imed iatamente a segu ir foram abertas as propostas das duas flrmas adm itidas, 

tendo-se verificado os segu intes valores acrescidos de IVA: NC 1 - setenta e quatro milhões 

quinhentos e vinte e um mil e setenta e cinco escudos e N° 2 - setenta e três mi lhões seiscentos 

e trinta mil e quinhentos escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, que os preços apresentados sejam analisados pela 

comissão de anali se, a fim de, posteriormente, a Câmara se pronunciar. 

PAVIM ENTArÃO DQ.......A.RRliAEN T O IW ACESSO AO CENTRO
 

.s.u.c.J.AL....D.E.....AZ..l.!. : - Foram presentes as propostas apresentadas pelas firmas a seguir 

mencionadas, com vista à realização da empr eitada em epígrafe: N° 1 • CABRAl. & FILHOS, 

SA .. N" 2 - IPEBAl. - Construções e Obras Públicas, Lda., N° 3 - LAMEIRO EMPREITEIROS 

• N° 4 - Vi TOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA E NC 5 · SALUSTIANO RIBEIRO & C". Lda.. 

Analisados os documentos, verificou -se estarem todos conformes , pelo que, de 

imediato, se passou à abertura das corres pondentes propost as, que indicaram os segui ntes 

valores: N" 1 - cinco milhões trezentos e vinte e no..'e mil novecent os e trinta e dois escudos , N° 

2 • quatro milhões cento e sete mil trezentos e cinquenta escudos, N° 3 - quatro milhões 

quinhentos e noventa mi l setecentos e cinquenta escudo s, N°4 - oito milhões duzentos e setenta 

e cinco mil cento e trinta escudos e N" 5 • quatro milhões trezentos e três mil duzentos e 

cinquenta escudos . Aos preços atrás mencionados é acrescido o IVA à taxa legal em vigor. 
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Foi delibera do, pe r unanimida de, qu e o processo seja objecto de "todo~ f 
comissão de análise, com vi"a a posterior adjudicação. .--Qv 'Jl r' 

o:rIT S 

. A Câmara tomou conhecimen to que ao concurso para a explora cão do Restaurante e Bares d 

Centro Cultural e de Congressos, apenas concorreram, em conju nto. DANIEL JU BERO BELO 

CARDOSO DE OLI VEIRA e NU NO Af .EXA NDRE REJA DA SILVA COSTA LOBO, que se 

propõem efectuar a exploração em causa pelo valor mensal de quatrocento s mil escudos . 

Foi deliberado, por unanimidade que o processo em questão seja obj ectn de estudo 

por part e de uma comissão designada para o efeito, com vista a ulterior decisão. ~ 

\V-~ / 
.LKQJ A P R I M ÁR IA DE S BE R N ARDO • AOI JJSI Ct\O nE 

1::.Q.l!.l~"NT Q INt 'ANTII : - Considerando a deli beração tom ada em 14 de Janeiro, 

findo, foram presentes as propostas destinadas à aquisição de equip amento infantil para a 

Escola Primária de 5, Bernard o. as quais foram identificadas do segui nte modo: NP I ­

FABRlG/MNO - Fabricaç ão de Material de Desporto , Ld a., W 2 - FERNANlJO L. GAS PAR, 

NP 3 - .tIA /PEX -SPURT e NP 4 · /NSTA LSPORT · Representações e Consultadoria, Lda .. 

Abert os os documentos e após anál ise dos mes mos , verificou-se que os 

concorrentes n' s I e 3, apresentaram falhas na docume ntação apresent ada, pe lo que foram 

cons iderados excluí dos do referido con curso , tendo os restan tes sido adm itidos. 

Passou-se de imediato à abertura das correspondentes propostas, as quai s indicaram 

os seguintes valores acrescidos de rVA: l'.'" 2 • dois milhões treze ntos e trinta e dois mil e 

seiscentos esc udos e N° 4 · o itocentos e noventa mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo à comissão de análise para 

estudo e ulterior decis âo. 

r l lm trACÕ ES _ " AVEIRO E A SI/A III ST ÓR IA"': . Dando cont inuidade ao 

deliberado na reunião de 17 de Fevereiro. findo, foram presentes as propos tas com vista à 

execução gráfi ca de 2000 exemplar es da obra em epígraf e, apresentadas pelas seg uintes 

Pirmas: NP 1 - GRAFI CA DO VOUG A, LDA ., N" 2 - MINER VA CENTRA L, LDA., NP 3 - A 

LUSITÂNIA e NP 4 - TJPAVE - Lnndústrias Gráfi cas de Awiro, Lda.. 
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Analisados os documentos respectivos. foram todos aChatI2~(' 
após o que se passou de imediato à abertura das propostas, tendo-se verificado os seg{:es i 

valores acrescidos de IVA: N. O I • o itocentos e cinquenta mi l esc udos, ~ 2 · novec entos e \ t 

e cinco mil escudos, ~'" 3 - oitocentos e sessenta e sers mil e quinhentos escudos e r ~ ' 

setecen tos e setenta,e dois mil escud os. . :; 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo para estudo dos valores . . ~ >apresentados, com vista posterior ,d,ud,,,,,o. '\;~V 

ROI t'TUJ ;\111!SICl PAL: - No seguimento da deliberação tomada em 3 do mês 

findo. foram presentes as propostas com vista à execução gráfica do Boletim Municipal nO28, 

que foram assim numeradas: W 1· G!U.F/CA DO VOUGA, LDA., N° 2 - A LUSITÂNIA. W 3 · 

f /PAVE. LDA. e N °4 · MINERVA CEN TRAL. LDA.. 

Analisados os documentos verificou-se estarem todos em conformidade, á 

excepção do concorrent e n° 1, que foi admitido condicionalmente, por nào ter apresentado 

documentos autênticos , tendo-lhe sido concedido o prazo de quarenta e oito horas para 

proceder em conformidade e o n" 4 que não cumpriu o pomo 4 do programa de concurso, pelo 

que foi excluído . 

Abertas as propostas e dada a diversidade de preços apresentados, os qua is aqui se 

dão como transcritos. foi deliberado, por unanimidade remeter o processo para estudo e 

informação, com vista a ulterior decisão. 

Y....B1t' N A I ' ''T EH:SA ÇJQ :''rlAl Dt~ C t' H Á M ICA ARTÍST ICA: - Foram, 

tamb ém presentes as propostas para o fornecimento de materia l gráfico, destinado ã V Bienal 

Internacional de Cerâmica Artística, cujo concurso foi aberto por deliberação de 3 de Março, 

último, e ao qua l conco rreram as Firmas GRAFlCA DO VOUGA. LDA. e APROVA - Artes 

Gráficas, Lda., identi ficadas, respectivamente, com os n's I e 2 

Após anál ise dos docwncntos respectivos, foram ambos os concorrentes admitidos 

condicionalmente, tendo-lhes sido concedido o prazo de quarenta e oito horas para sanarem as 

deficiências encontradas, nomeadamente a aprcsentaçào de documentos autênticos. 

Por unan imidade, foi deliberado remeter o processo para estudo dos valores 

apresentados, com vista a posterior adjudicação. 
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oc.uuCÃO nA Y' A r lml ICA _ EXPI ORA C ÃO DE...-Q~: • A : -,J~ 

Câmara tomou conhec imento das propostas apresentadas com vista à expl oraçã o dos quioscs ~ 
I 

silos na Rua João Mendonça, Urbanização de Santiago e Mar gina l de S. Jacinto , em númcr 

14, nume radas de " . . os seg uintes va~.~o~.,~s . ~,rdo com a entrada. nos serviços, tendo- se Veri fiCadO

mensais, acrescidos de IVA, com referência a cada um deles: Ru a João Mendonça - Li~ ­

Amara l Lopes fe rreira - VIOle e cinco nu l e cem escudos, Fernanda ferreira Montei ro R':hl S- \ ,.., 

cinquenta e seis mil escudos , João da Silva Matos - vinte e sete mil e quinhentos escudos, 

Carlos Joc! de Vasco ncelos da Cunha - vinte e cinco mil escudos, Ma ria do Carmo Moreira 

Ferreira - trinta mil escudos, OHv ia de Sousa Lopes - trinta mil escudos, Silv ério José 

Esperança Vieira - sessenta e cinco mil escudos, TURAVElRO • Promoç ão Turística, Lda. • 

cinquema e dois mil escu dos, CFE & Q. trinta e seis mil esc udos , Augus to Martin s Guerra ­

vinte e no ....e mil e quinh ento s escudos e Helder Ferreira Rodri gues Pião - trinta mil esc udos: 

Urbanização de Sa ntiago · Helde r Ferreira Rodrigues Pião , trinta mi l escudos; S, Jacinto ­

Sitv ério Jos é Esperança Vieira - dezenove mil e quinhen tos esc udos e Turaveirc • Promoção 

Turística, U1a. • dezoi to mil e quinhentos escudos . 

Foi delib erado , por unanimidade, remeter o processo para es tudo e conven iente 

informação, a fim de posteriormente o Executivo se pronunc iar 

CÂ M ARA \ HJ NICl PAI - REJ' NIÔ FS : - Foi del iberado, por unanimidade, nos 

lermos do que estabelece o art" 19" do e PA, apreciar os segui ntes assun tos não incluídos na 

ordem de traba lhos : 

AQLllSlCÃO lU' RE:\S - BAIRRO p A i\lI S.ERlQÍR.lllA: - Present e na 

reunião um morador do Bairro da Misericórdi a, a solici tar inform ação sob re os motivos que 

levaram a Câmara a indeferir o pedido de compra de uma habitação daquele Bairro a um 

morador, conc retam ente ao seu sogro , quand o, contrariam ente a es ta posição, est a Autarquia 

teve um comportamento diferente relat ivamente a pedidos feitos anteriormente, sendo já vários 

os moradores que adqu iriram as suas hab itaçõ es. 

Responde u o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva para informar que, efec tivame nte, a 

Câmara procedeu à venda de várias hab itaçõ es daquele bairro , só que, a determi nada altura, 

entendeu-se não ser opo rtuno vender mais, por forma a evitar a descar acterização da imagem 

arquitectónica do Bairro, encontra ndo-se, neste mom ento, em estudo a solução mais adeq uada 
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para o local que, depois de escolhida poderá. eventualmente. v~. ilila}" n~ 1'r a po ~
/ " venda das mencionadas habitações. ? ' 1 

'\ IJ\.J..--v-'" 
IR..Ã.:iS1IO: • O Vereador Sr. Eduardo Feio aludiu ao teor da ael.\;da'"Ú I ~ n~V' 

reunião da Comissão Consult iva de Trânsi to que lhe foi entregue , na QU31,é feita uma referênci. • 

ao estudo de ordenamento de trânsito elaborado pelo TECNEP. quest ionando uma vez mais 

dos mo tivos porqu e o mesmo não veio ainda ao conhecimento do Exec utivo para uma primeira 

abordagem. Respondeu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, esclarecendo que 

foi já recebido na Câmara o relatório da 2" fase do estudo. Contudo, o mesmo não foi ainda 

trazido ao Executivo, porque numa reunião realizada com o Gabinete do PU, do PE e do PP da 

EN 109, se verificou a necessidade de se efectuarem algumas alterações, que foram já 

endossadas ao TEC:"JEP, para que se efecmem as necessárias rectificaç ôes, tendo a sua 

evocação na acta, tão somente, a intenção de mera informação. Mais referiu o mesmo Sr. 

Vereador que, concluído o trabalho e, a curto prazo, será trazido à Câmara . 

\10 j'!lJI\1t"NTO À I IDt'RDADE : - Também pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi 

abordado o assunto em titulo, congratulando-se pelo facto de, finalmente, ter sido feita uma 

primeira intervenção na Pedra ao Monumento, colocada na Avenida Dr. Lourenço Peixinho e 

fonnulou votos para que venha a ser uma }- Pedra condigna. Lembrou que a sua primeira 

intervenção sobre este assunto, foi efectuada em 2 de Janeiro de 1995, e emitiu a opinião que, 

dois anos para fazer uma primeira intervenção, é demasiado tempo. 

Interveio a Vereadora D~ Maria da Luz para dizer que discordava da forma como 

eslava a ser colocada a questão, mormente por entender que não eassim que se faz promoção à 

liberdade, li:sim com questões democráticas c, para além do valor simbólico da Pedra, acha que 

viver a liberdade depende sim das nossas atitudes, do nosso comportamento e dos valores 

clvicos que cada um preza 

O Vereador Sr. Eduardo Feio retorquiu que o que está em questão é o tempo que a 

Câmara leva para resolver os assuntos que são deliberados em reunião, acresce ntando que 

como não é Vereador da área da cultura mas sim da oposição, tem o direito de colocar questões 

e pedir esclarecimentos sobre qualquer matéria. 
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· I ~ I 
~'1:\ R \ Mpl\l CIP AI NA I NT F R N t 'T : • Co ntinuando, o Vereador ~;, )~" I 

Eduardo Feio, aludi u, também. â deliberação tomada em 29 de Abril do ano findo, que foi <:f 
dClibe. r..'.dO. aderir à Imem.er. para referir que a nome page de Aveiro não se coco. ntra aCl u a lizad~.' • 
em termos de eventos a rea lizar no ano em curso , quer no Centro Cultura l quer nas Galeri 

Municip ais. Em sua opinião, isto traduz uma não optimizaçêo do recurso e um a falta de 

rentahilização do investimento, achando que poderia , nomeadamente, aproveitar-se este meio 

para fazer a puhlicuaçê o das aetas dos órgãos municipais, que são públicas. Referiu, ainda . a 

existencia da agenda cultural com divulgação da InterneI das activ idades rea lizadas em Ave iro, 

pensando que seria fácil articular es ta situação, procedendo à actua lização da home puge da t I 

Câmara UA~\t 
A Vereadora Dl'"Maria da Luz disse que sobre a questão da ac tua l~b : ~eiundo 

sabe, existem uns serviços da área da infonn ática que têm a seu cargo essa tare fa c que talvez 

por se enco ntrarem em inicio de funcionamento, estão com algumas dúvi das na reali zação dos 

traba lhos. Contudo, pode-se constata r, através da agenda cultural, que há uma nome p af?e 

dedicada a esta área , na qual consta todo o progra ma de activ idades que a Autarquia promove, 

acrescen tando que, cont udo , o Vereador Sr. ExgO Belmirc Couto estaria mais apto a esc larecer 

esta matéria 

VAI AS UIDRÁ IJI IÇ AS: - Também pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi 

referenciada a questão da limpeza das vala.s hidráulicas, salientando, concr etamente, o caso da 

Fregues ia de Santa Joana, em cujas valas se verifica a existênci a de despejos cland estinos, pelo 

que quest ionou a quem compete a limpeza das mes mas e emitiu a opin ião de que esta 

Autarquia deverá pression ar a enlidad e responsável , questões obviamente re lacionadas com a 

falta de saneame nto. O Verea dor Sr. Eng" Vitor Silv a disse que o assunto é da responsabilidade 

da Direcção Regional do Ambiente , não tendo a Câm ara Municipal competência para actuar 

nessa matéria, embor a se preocupe com ela, até porque os problemas é ao Execu tivo que 

chegam, e aproveit ou para informar que se está a prom over o processo de finan ciament o, com 

vista à conclusão da rede de saneamento na referida Freguesia. 

I IG AC ÃO FE R ROV iÁ RIA AO PORTO DE AVE 1RO ; • O Vereador Sr. 

Eduardo Feio pergunto u, ainda, se esta Câm ara Munic ipa l tem tido contac tos com a CP 

relativamente à ligação ferroviária ao Porto de Aveiro, emiti ndo a op inião de que a Câma ra 

deve estar particularmente atenta a esta matéria e não descu idar a possibilidade de se estudarem 

soluções alternati vas á que estava inicialmente prevista . O Vereador Sr . Eng" Vitor Si lva 
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informou que realmente o assunto já se arrasta há imenso tempo mas que. e ~ co~Z 
eM de jlhavo, têm vindo a ser tomadas algumas posições e que. embo ra ainda não exista ..... 

qualquer docu mento o ficia l, se admite a possibilid ade de um novo traçado que. oportunamen te, ..>1 
será trazido ao conhec imento do Executivo. \f< 

C ÂMAR A ;\1IJNIClPA I - pE I EGA CÃO DF CO!\ I P t'T ÊlSC IA5 : _ Pelo r. 

Vereador Dr. Henrique de Mendonça foi entregue a todos os restan tes membros do Execuriv . 

a re lação dos processos que. no decurso da semana, deferiu. ao abrigo da delegação de I ' 
competências. \~r; 

P():\I - REI ATÓ.R.l.ll.......S F A EXECJjCÃO DO Rt'G ! ' I A:\IFNTO: _ 

Também pelo Vereador Sr . Dr . Henrique dc Mendo nça, foi entr eg ue có pia do relatório sobre a 

execução do Regulamento do I'D.\1 que, nos term os do que dispõe o n° 2 do art" 49", irá ser 

apresentado à Assem blcia Municipal, pedindo a leitura atenta do mesmo, com vista á sua 

aprovação em próxima reunião extraordinária, a convocar para o efe ito. 

C Â) IARA ) 1IJNICl PAI - RElJiSlÃQ t'XTRAQR !)!~Á R IA : . Por proposta do 

Vereador Dr. Henrique de Mendonça. foi deliberado, pur unanimidade, marcar uma reunião 

extraordinária para a próxima quinta feira, dia 10 do corrente, para analise do Relatório sobre a 

execução do regulamento do PDM atrás referido c. também, para analise do 1'1' da Quin ta do 

Simão Sul. 

I SI:\IPÓS IO DE t'S em TIJRA EM IIARRO : • Em segu imento da deliberação 

tomada em 6 de Janeiro, findo , a Vereadora D~ Maria da Luz deu nota do desenvolvimento 

dos trabalhos para a realização do evento em epígrafe e dist ribuiu por todos os presentes um 

breve relatório das actividades realizadas na 1° pan e do Simpósio, que decorreu na Fábrica 

Cerãr nica de Vagos, no período de 31 de Março a 6 de Abri l, corrente. e que ocasionaram a 

realização de alguma s despesas de dc sloca ção, alimentação e alojam ento dos Escultores. num 

montante aproxim ado de duzen tos e trinta mi l escudos 

m:STAS p E t 'REC IIES IA _ nt' l EG ACÃO DE CO MPE Tt' NCl AS: - O 

Vereador Sr. João dos Santos fez uma recomendação à Càmar a para que, sempre que se 

verifiquem transferências para as Juntas de Freguesia para a realização de obras, sejam estes 

órgãos autárquicos alertados para a necessidade de haver o máximo cuidado na realização dos 
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----1" ~ 
trabalhos, nomea dame nte para que providenciem a lotaI con clusão dos mesmos , pOIS ver;1ka . ' _ ~ -· - r 
se, frequen temen te, que muitas dessas obras ficam a meio, o que convém de todo evitar . ~ 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Si lva disse que, ultimamente, o mov imento e V01Uffi}d 
trabalhos tem s ido de tal ordem que 0.5 e,mpr eilciro.s sentem algumas di,fiCUldades em d . 

resposta e isto porque, para dar cumprimento à leg islação, se tem que proceder sem 

abertura de concursos, acontecendo munas vezes que as obras reca iam nos mesm s 

empreiteiros. o que dificulta o controle e andamento dos trabalhos de uma forma tão rápida ~ ,.... 

quantose deseja. \>v~...... 
" í 

IRAlSS.RlA : - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e 

por unanimidade , a Câmara del ibero u autorizar a trans ferênc ia para a Transria, da quantia tota l 

de um milhão e quinhen tos mil escu dos, como suprimento para o pagamento de salários. 

AI:Jt0 Cl n U' IJF " n ' IRO: - A título de infonn ação, o Vereador Sr. Tenente, 

Coronel Albuquerq ue Pinto comunicou que o Aemcl ube de Aveiro Se vê confrontado com a 

obrigação de pagam ento à JAPA de uma taxa no valor de cerca de um milhão e duzentos mil 

escudos, pela ocupação das actuais instalações e que , por isso, esta a encarar seriamente a 

hipótese de mudar para as instalaçõe s do Aeródromo Municipal, do qual é um dos uti lizadore s 

privilegiado s. Mais informou que uma vez que vai haver necessidad e de amp liação da 

capacidade de hangaragcm c, se se confirm ar a necessidade de transferência das instalaç ões da 

Promaceira para S. Jacinto, a Câmara terá que prestar o apoio nece ssário, assunto que, em 

altura opo rtuna , virá de novo ao Executi vo 

PROTE CC ÃO CiVil : • Também a titu lo de informação ao Exec utivo , o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que a Protecção Civil acabo u de 

ser contemp lada com uma viatura que irá ser equipada com todos os meios próprios e 

indispensáveis ao cabal dese mpe nho de todas as eccõe s que àqueles serv iços co mpete 

desenvolv er. Seguidame nte, o Sr. Vereador propôs a aqui sição de mai s qua tro receptores, 

transmissores para os referidos serviços, dado os existentes serem insufic ientes. o que mereceu 

apro vação , por unanim idade . 
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fElRA-EXPOSICÃ O DE \1 AR C0 I97; - Os Srs. Vereadore~~ 
Albuquerque Pinto e Eng" Vitor Silva deram conheci mento que as cidades bras ilei de 

Pelota s e Cub atão, com quem Avciro possui relações de amizad e, estão represent ada te rra 

de Ma rço e que os respectivos Per feito s se deslocarão também a esta Cidade. pelo e ser~ ~-1 
realizada uma reun ião conjunta em data a indicar oport unamente. ,J.,J l) 

~' 
MUJ IS ICÃ Q DE R t'NS : - Por proposta do Veread or Sr. En g~ ~ Silva ~ nos ..I' 

termos da info rmação técni ca do OPOP n" 259/97, de 7 do corrente, foi deliberad o. por 

unanimidade , adquirir um prédio sito no gaveto das Rua Mário Sacramento, n" 27/29 e Viel a da 

Fonte do s Amore s, n" 10, consti tuido por rés-do-ch ão e 10 andar, com uma área tota l de 349 ,2 

metros quadrado s. pelo valor de nove milhões cento e cinquenta e um mil esc udos, que será 

para dem olir, destinando- se a respectiva área a obras de urbanização na zo na. 

A1J.t~AÇÃ O DF B[:"l S _ ZO~" I~Dl JSTRIAI 1) [ ' I\\IOD[IHO: 

Considerando o pedido formulado pela Empresa IMP ORCASA e a informação do OPO P n" 

260/97 , de 7 do corrente. a Câma ra del iberou, por unanimidade , autorizar que es ta proceda à 

venda à Finn a SANlND USA. lndústria de Sanit ários , S.A. . do lote nG 21 da Zona Industrial de 

Mamodeiro, com a área de 3.927 metro s quadrados, o qual se destina à viabiliza ção de um 

proj eclo de dua s unidades fabris . 

II W I\1 _ 1I)t"1\l : - Seguid ame nte, foi analisado um protoc olo a celebrar entre esta 

Câmara Municip al, a DECI-DESIGN - Engenharia e Comércio , Ld" e a SANINDUSA ­

Indústria e San itários , W ", o qual tem como objec tivo poss ibilitar a implementação de wna 

nova unidade industrial po r parte da SA.~1NDUSA • Indúst ria de Sanitários, SA , c através do 

qual esta Autarq uia se compromete a autorizar a perm uta dos lotes nO1 da Zo na Industrial de 

Mamodeiro. com a área de 4.580 m2 e o n" 2 1 da mesma zona, co m a área de 3,927 mâ , a 

celebrar entre as Empresas DECI-DESIOS e SAf'..'ll\U USA , respecti vamente e, ainda, a 

proceder à aquisição de terrenos na Zona Industrial de Mamodeiro e pos terionne nte vendê-los à 

referida Dcci-Design par a expansão da Empresa. ao preço e demais condi çõe s con stantes do 

protocolo . Por unanimidad e, a Câmara deliberou aceitar as con dições co nstantes do documento 

em causa e. por conseguinte, conside rar o mesmo aprovad o, fican do o seu teor a fazer part e 

integrante da prescntc aeta. 
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Imediatamente a seguir reiníciou-se a apreciação dos aSJuntos const nt S · --I 

ordem de trabalhos. ~:r 

'"SI'mo no . '"MATI" no I OPO PQI"NTI" DA AI A \lm)~j 
~: - Esteve presente na reunião um técnico do DPGP, o qual esclareceu que no âmbito 

dos diversos estudos e Planos a decorrer, nomeadamente o Plano de Urbanização da Cidade, o 

Plano de Pormenor da EN 109, o Plano da Alameda e Área Envolvente e o Estudo de 

Circulação e Estacionamentos, se concluiu da necessidade de reform uleçãc da anterior solução 

urbanística da Alameda da Forca-Vouga, prevista no PP de Urbanização da Forea-Vouga 

Deste modo, foi solicitado à equipa responsável pelo PP da Alameda e Área Envolvente que 

apresentasse uma proposta alternativa ao remate anteriormente previsto, permitindo uma via de 

acesso central que irá estabelecer a ligação ao futuro eixo estruturante, a qual, após análise por 

parte do DPGP, mereceu deste uma informação favorável, no sentido de que a solução 

urbanística apresentada deveria prever no imediato a implementação da solução A, que aponta 

para uma abertura de nível, salvaguarda já a evolução para a solução H, que aponta para uma 

abertura do remate desnivelada. Esta apresentação foi acompanhada quer por peças desenhadas 

da proposta (Soluções A e B), quer de um quadro comparativo de áreas de construção e 

implantação da solução anterior e da solução agora prevista. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, tendo sido solicitados alguns 

esclarecimentos pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, nomeadamente quanto ao aumento de área de 

construção ou não, aos quais a técnica responsável respondeu, após o que, por unanimidade, foi 

deliberado aprovar a solução urbanística apresentada 

O Vereador Sr. Eduardo Feio apresentou a seguinte declaração de voto: .. Voto 

favoravelmente, tendo em atenção que as informações prestadas, de que o edifieio sito no topo 

do remate da Alameda tem apenas 4 pisos acima da cota da soleira (r/c + 4 ) e cumpre a regra 

dos 45° do ROEU, relativamente aos eciflcios fronteiros. Considero, ainda, que é fundamental 

que seja dado um tratamento de "dupla fachada principal», a essa banda de edifícios e mais 

uma vez chamo a atenção de que é também fundamental acabar a elaboração dos PP da m a da 

Forca-Vouga, sob pena de quando se avançar para a fase de inquérito público e aprovação pela 

Assembléia Municipal, toda a área do Plano estar edificada e os mecanismos de discussão e 

participação públicos não terem funcionado." 
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" " BAN l l , c Ão fo'NVm VES TE Á E +S DF. ARA 0 . /} . 

E XEÇJ 'C ÃQ DE I Nt '" AEST "IJTI JR AS E I ÉCTR ICA S : - Na sequência da d ehl 

tomada na reunião realiza da em 10 de Março, último, que procedeu à abertur a das ProlXfstas 

para execução da obra em título. e cons iderando a informaç ão prestada pela comis são de 

análise, a Câm ara delib erou, por unanimidade, adjud icar os trabalhos à firm a JOS É MANlJE L 

VIEIRA SARAI VA, pelo valor global de doi s milhões oitocen tos e dez mil quatrocento s e 

quarenta escu dos, acrescido de IVA, por ser a que apresent ou proposta mais vantajo ' P~7 0 çf 
efeito, de acordo com o prescrito no Decreto-Lei n" 40 5193, de 10 de Dezembro. ; f 

ILl.!.M! :SACÃO llt'CO RATlVA DA ZO lSA F !'SYOI J~T [ À I G R~L\....l!E. 
OLl YE.IRll'ilLA : - No seguime nto da deliberação tomada na reunião de 10 de Março, findo, 

foi de novo presente o processo em epígrafe, acompanhado da informaç ão prestada pela 

comissão de análise das propostas. a qual é de opinião que os trabalhos sejam adjud icados à 

firma RODTEC, LDA., dado que é a que aprese nta propost a mais vantajosa e preenche todos os 

requisitos exigidos . Em face do exposto, foi deli berado , por unanimidade, adjud icar à referida 

empresa a "Iluminação decorat i....a da zona cnvolv..ente à Igr eja de Olivein nha", pela 

importância de dois milhões setecentos e trint a e um mil oitocentos e quarenta e do is escudo s. 

acrescida de IVA.. 

.llRRAMZACÃQ FO RCA _Vo! JGA _ IN t'H At' ST R Jj Il IR AS - 12" FA St' : 

Dando scquência ao de liberado na reunião de l a de Março, último , em que foram aberta s as 

propostas para execução da emp reitada em epigrafe, a Câmara tomou conh ecimento da 

informaçã o prestada pela comi ssão de análise, segu ndo a qual se coostatou que o concorre nte 

n" 5 - $ALUSTIA:\ O RIBEIRO & C-, LDA. foi o que apresentou proposta de valor mais 

vantajoso, de acordo co m o prescri to no Decreto-Lei n· 405193, de \O de Dezembro, pelo que, 

em face do exposto, foi deliberad o, por unanimidade. adj udicar os trabalhos àquela empresa, 

pela importãncia de dezoito mil hões qu inhentos e vinte e oi to mil quatroc entos e oitenta 

escudos, acresci da de IVA. 

11lt' ;\I _I NF R A FST R I1I IJR AS _ ' 3' FAS E: . Foi novamen te presente o processo 

correspond ente à l3a fase da emprei tada de infraestrutura s a levar a efei to na Urbanização 
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Forca-Vouga, cujas propostas foram abert.as na reunião realizada e~ 10 de Mar.ço. Üllim,. 
sobre o qua l a Câma ra de liberou , por unani midade, de acordo com a informa ção prestada sob 

o assunto pela comissão de analise e nos lermos do que determina o Decreto-lei n" 405/93. crT ' ~/ 

10 de Dezembro, adjudicar os trabalhos ao concorrente n° 4 - MANUEL VIEIRA 

BACAL.HAU, LDA ., pela importância de quinze mi lhões trint a e oi to mil e serecenros isc udos, I' 
por toe " do °quo apresentou proposta mais favorável. '\y~;.:~/ 

~F NTOS _ AOlJISICÃO lU' IlMA I\1ÁOI Jl N A pt' p l ~'Tl lR A IH; 

SI:-iAl IZACÃO IJOlUZJ.l:ITAL; • Dando seguimento ao deliberado na reunião de 17 de 

Março, findo, em que foram abertas as propostas para aqu isição de uma máquina de pin tura de 

smahzação horizontal, foi presente uma informação prestada pela comissão de análise das 

propostas, segundo a qual se constatou que a firma LANlS • Sinalizaç ão, Lda., foi a que 

aprese ntou melhor preço para o efe ito" Em face do exposto, foi delibera do , por unanim idade, 

adj udicar àquela empresa o fomecirne nrc de uma máquina MVM -40, pelo valor de dois 

milhões cento e noventa e nove mil e novecen tos escudos, acrescida de IVA 

REPOSIC ÃO " .. V r\! AS :SA FRt"G1T S IA pt' OI IYE I~IL\ ; ~a 

sequência da deliberação tomada na reunião de 10 de Março , último , foi presente o processo 

em epígrafe, acomp anhado da informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal 

competente, o qua l é de opinião que o presente concurso sej a anulado, pelo facto de o único 

concorrente ter apresentado proposta muito superior ao preço base do resp ectivo concurso 

Assim, e nos termos do que dispõe o art" 99", n° 1, alínea b) do Decre to-Lei n° 405193, de 10 de 

Dezembro , a Câmara deliberou , por unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vitor 

Silva, anular o mesmo e proced er à abenura de novo . 

[OR :'llt"ÇJ:\1 t" ~TOS · AO !lI SIC Ã,O DE UM A RÁs nJl A P ESA. C A\IIÓ ES: 

- Considerando a informação prestada pelo técnico municipal competente , a Câmara del ibero u, 

por unanimi dade , anular o concurs o em epígra fe, dado que o con curso público internacio nal 

para "Concep ção e Const rução do AtCITO Sanitário de Ave iro'', cujo processo se encontra em 

curso, contempla no respect ivo caderno de encargos a aquisi ção de uma b éscula com 

capacid ade para 60 toneladas, mu ito superio r à do presente conc urso , não se j ustificando assim 

a sua aquísícão. 
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PA YIMENTAÇÃO pc' RIJA COI\I ANUANTE R o eU A t' ÇJ 1NH A : . • 

Câmara tomo u conhecimento de uma informação prestada pelo DOM - OV. a comunicar que . 

loma necessário realizar com a linna adjudicatária da obra em epígrafe • SALUSTIA. O 

RIBEIRO, um contrato adici onal, da importância de três milhões e vinte e quatro mil escudos, 

correspondente ao valor dos trabalhos não previstos inicialmente na empreitada. Em face do 

exposto, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos da cilada informação, autorizar a 

:~:::t:':d~~:~: ~'rido, trabalhos , devendoafi rma ser'00"'; v\;:;J;1Jf 
AR RAN lO IJRB A~ íSTlCQ nA ZO N A EN\'OJ "[NU' M) EDIFíCIO 

V0I1GAI AR I"~I ESGt 1EIIU : - Foi presente uma informação prestada pelo técnico 

municipal respons ável, a dar nota da neces sidade de se proceder à exec ução de trabalhos a mais 

na empre itada em epígrafe, estimando-se os respec tivos custos na quan tia total de dois milhões 

trezentos e vinte e qu atro mil e quatrocentos escudos. Foi deliberad o, por unan im idade, de 

acordo com o esta belecido no art" 26- do Decreto-Lei n- 405193, de 10 de Dezembro, adjudicar 

os trabalhes em questão à firma adj udicatária, SALUST IAK Ü RIBEIRO & C- LDA., pela já 

menc ionada impo rtância, como trabalhos a ma is à emprei tada inicial. 

AOlJlS IC Aº [)t' IW:S S • C +S DE E IXQ : - Face à informação prestada pelo 

DPGP, foi deliberado , por unanimidade, autorizar a aquisição de um terreno rústico com a área 

de 400 m2, sito nos Retortos, da Fregues ia de Eixo, perte ncente a Manuel Linhares Martins 

Miranda, pela quantia de qu inhentos e seis mil e quin hentos escudos, incluindo benfeitorias, 

dest inando-se o mesmo à implan tação da Escola Ce S de Eixo. 

ID E M _ IFRRENO SITO NA ~1A l\.J Q r\ : - Foi também del iberado , por 

unanimidade, conforme informação n" 219/97 do DPGP, proceder à aquisição de um terre no 

rústico com a área de 2100 m2, sito na Mamoa, Mamodeiro, Fregues ia de Nossa Senhora de 

Fátima, pertencen te a Manue l Jorge Atanas io Estêvão, pela importância de um mi lhão trezentos 

e vinte e nove mil e trezentos esc udos. 
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/ Ji7' r' 
m p .J - PASSAG F M S JJP ER IO R DE M AT ADI !CQS : - Consi derando 3ind O 

teor de uma informação prestada pelo DPGP, a Câmara deliberou, por unanimidad e. adquiri . 

um terreno nístico com 3647 m2 de área, sito na Rua da Alegria. Mataduço s. freguesia d 

Esgueira, pertencente a herdeiros de Ezequiel Nunes da Silva (Vito rino Nunes da Silva , M ot
Nunes da Silva e Maria Helena Marqu es da Silva ), pela importância de catorze milhões 

quinhentos e oitenta c oito mil escudos, destinado à Passagem de Nível Superior de Mataduços, 

acrescida de benfei torias exis tentes no terreno - um poço e 40 cepas -, no va lor de setecentos e 

,mq,,""mH=;do, f\}\,~f~~

AO llSICÃO pt" BE NS - CESTBO CaORm' NADOR Il F I RA S S PO RTE S 

• Foi present e uma informação do DPGP, a comun icar que, a fim de se dar continuidade ao 

arruamento que envolve o Centro Coordenador de Transportes, se toma necessário adquirir 

dois prédios urbanos, s itos na Rua Anur D' Almeida Eça, freguesia de Esgueira, pertencentes a 

Maria Salazar de Oliveira. Em face do exposto , a Câmara deliberou, por unan imidade, autorizar 

a referida aquisição, pela quantia total de nove milhões de escudo s, devendo o pagamento 

efecruar-se da seguinte forma: 50''10 aquando da assinatu ra do contrat o promessa de compra c 

venda e os restantes 50% aquando do acto da celebração da escritura, que deverá ter lugar no 

mês seguinte ao da assinatura do contrato promessa, e ainda proceder ao realojamento do 

inquilino dos prédios. 

A I It':\:ACÃ O IJE BE NS - AI nE lA DE S PO RTI Y A IlF S RF R :SAlW O : , Na 

sequência da del iberação tomada na reunião de 11 de Janeiro de 1993, foi presente um oficio da 

Junta de Fregues ia de S. Bernardo, a comunic ar que se toma necessário rectificar a designação 

do lote vendido àquela Autarquia, em virtude de se ter const atado que o lote efecrivamcntc 

objecto da negoc iação não foi o "9" e sim o "8", conforme refere tamb ém o alvará de 

loteamento n" 14/83. Em face do exposto, foi deliberado , por unanimidade , rectificar o teor da 

referida deliberação e, bem assim, autorizar que seja celebrada escri tura de rectificaçâo, 

passando as respectivas confron tações a ser as seguintes : Norte - lote 7, Sul , Rua da Aldeia 

Desportiva, Xascente - lote 9 e Poente - Travessa da Cabreira. 

Ft lN DA C ÃO S A:STA :\l ARI A :\I ANl'EI A : . Face ao oficio remetido pela 

Fundação Santa Maria Manuela , e na sequ ência da del iberação tomad a na reunião 22 de Maio 

/ 
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·... .~jj/:de 1995, fOI deliberado, por unanimidade e por proposta da Vereadora D~ Maria da Luz, • 

autorizar o pagamento da quantia de cem mil escudo s, acrescida de rvA, dest inada a 

comparticipar na construção de uma réplica do lugre bacalhoeiro "San ta Maria Manuela" 

\'erb~ esta. cuja transferência havia sido já autorizada na citada reunião, mas que, por ques r ~t51 

alheias a este Municlpíc , ainda 0 ' 0 tinha "do entre gue àquela entidade . ~\~;J" 

ll ÁlUIillLCJJIT I JRA IS t" P R inCAS pE I A~_CÃ!LV!) 
J\.Jl1N ICÍ VIO DE AVEIRO : - Na seqüência das deliberações que têm vindo a ser tomadas 

sobre o assunto em epígrafe. a Vereadora Dr' Maria da Luz apresentou um projec to remetido 

pela Faculdade de Economia da Universidade do Porto , a enviar, em nome da equipa de 

investigação, um projecto detalhado para a realização da segunda fase do estudo " Hábitos 

Culturais e Práticas de Laz-erda População do Concelho e da Cidade de Aveiro", então dirigido 

pela Doutora Margarida Lima de Faria em articulação com os Serviços de Cultura da Autarquia 

e a Associação Cultural de Aradas e que, em resumo, procura concretizar dois objectivos 

fundamentais. a saber: I . levar a efeito a segunda fase do estudo, ou seja, realizar "in qu érito a 

uma amostra representativa da população do concelho sohre as práticas cu lturais e os espaços 

de lazer"; e 2 • proceder a uma analise comparat iva da situação e dinâmica cu ltural da cidade de 

Aveiro com a de outras quatro cidades do Norte e Centro Litoral - Braga, Coimbra, Guimarães 

e Pa no -, articu lando o projecto em causa com o projecto de investigação conduzido pelo 

Centro de Estudos Sociais da Faculdade de Economia de Coimbra e a Faculdade de Economia 

do Pano, com o apoio da JNlCT, e cujo titulo se designa por "Culturas Urbanas e Imagens das 

Cidades", sendo seu responsável o Doutor Augusto Santos Silva. O referido estudo rea liza-se 

durante os anos de 1997 e 1998, e prevê também a participação de jove ns membros da 

Associação Cultural de Aradas. Em face do exposto, a Câmara delib erou , por unanimidad e, 

apoiar a realização da 2- fase do estudo, disponibilizando, para o efeito, a importância total de 

um milhão setecentos e um mil e quinhent os escudos 

IIn" E~A Gt'NS : • A Vereadora Dr" Maria da Luz submeteu à consideraç ão da 

Câmara uma proposta no sentido de ser colocado um busto em homenagem ao Sr. Eng" Manuel 

Simões Pontes, na praça fronteira ao Centro Social de Requeixo , terra natal do mesmo , tendo 

sugerido que, para o efeito, seja aberto um concurso de ideias. Foi deliberado, por 

unanim idade, concordar com a referida proposta, devendo os serviços municipais responsáveis 
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procederem à abe rtura do referido concurso de idéias, de acordo com as condições elabo radas ! 
PM' o &;10 pe la DAVA, que tamb ém fO' MOaprovadas e quo aqui " dão corno "~~ri l"K 

IIA BIT AC ÃQ SOCI Al EM FI ROI : - Foi presen te a lista de c l ass i fiC~a 
de finitiva dos concorrentes. que oportunamente se habilitaram ao cone U,rSQde arre ndamcn l~ • 

5 fogos de habitaç ão soc ial em Eirol, o qual. por unanimidade, fOI de libe rado con side rar Jr" 
aprovada. 

\\J~ 
GA RA:'IrõTl \5 !lA NÇ ÁR IAS - C A:\Ct"' AI\Jt':'\iTl) : - Face ao pedid o formul ado 

pela Firma ANTÓNl O FIRM INO BAPT ISTA & IR.\{ÃO. LDA. e à info rmaçã o pres tada pelo 

técníco municipa l competente, a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar o cancelamento 

da garantia bancária n° 96/071/36552, da quantia de cento e treze mil oitocentos c sessenta e 

nove esc udos, passada pelo Banco Fonseeas & Buma y, S.A" refe rente a 5% do valor referente 

ao "Fo rneci mento de material para a conclusão da 2· fase da Pérgola da Sé" . 

• Co nsiderando ainda a informação prestada pelo técnico mu nic ipal compet ente, foi 

deliberado, por unanim idade, autori zar o cancelamento da garantia bane ária n" 0211ססOO30809 , 

da quantia de trinta e um mil e quinhentos escudos , passada pelo Banco Português do 

Atlântico , S.A. a pedido da finna SILVIA & C" LDA., referente à obra de "Mont agem de 

Gradeamento para a Fonte da Mina" . 

GARA.."ITl AS HA:SC ÁR I:\S - REDJ.l.CÃ.Q: - Foi de liberado, por unan imidade, 

face ao pedido apresentado pela Finna EMPREITEIROS CASAIS, S.A. e à infonnação técnica 

prestada pela DPO, reduzir para o valor de cinco milhões novec entos e on ze mil cento e 

cinqucma e um esc udos a garantia bancária n" 85482 , emitida pelo Banco Bor ges & Irmão, li 

pedido da referida Finna, no valor de vinte e dois milhões duzento s e dezoito mil e quarenta e 

cinco escu dos, refere nte à "C onstrução do Cen tro de Saúde de Avei ro - 2' Fase" , uma vez que 

foi jâ deduzido o valor de dezesseis mi lhões trez entos e seis mil oitoce ntos e novent a e quatro 

escudos nos autos de medição já elabo rados. 

S!l..B..SÍ.IllQ: - Foi deli berado , por unanimi dade, concede r um subs idio da quantia 

de noventa mil esc udos, à Escola do l" Ciclo do En sino Básico de S. Jacinto, para apoi ar na 
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dcslocaç âo dos alunos aos Estúdios da Vale ntim de Carval ho, para participarem na gravação, do ~ 

programa "Supe r Bu ér ér é". T .1 

• Foi tamb ém deliberado. por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. pre S ide~t . 
que autorizou a concessão de um subsídio da quantia de setecentos e cinquenta mil escud 

Anociuçào nt'.~portil·Q de Taõoetre , para apoiar nas obras de con strução do Posto M édio , 

designadame nte mão-d e-obra aplic ada. conforme informação técnica prestada sobre o assun to. 

- Foi. ainda deliberado, por unanimidade , ratificar também o despacho do Sr 

Presidente que autorizou o pagamento da quantia de mil contos à Junta de Freguesia de 5. \ ' 

Bernardo, como subsídio dest inado ao funcionamento da Universidade da Terceira Idade e do , )' 

rr:": . _ ~~ 
• MaIS foi delib erad o. por proposta da Vereadora Dl'" Man a da Luz, conceder um 

subsidio de qua trocentos mil escudo s à Junta de Freguesia de Requeixo , para custear as 

despesas com o trahalho técnico de classificação e montagem expositiva do Museu Etnogr áficc 

daquela freguesia, que inclui a publicação de uma brochura sobre o mesmo . 

AL!.I..QS.-».t:.....RECUcÁo DEfi NIT IVA ' • Foi deliberado, por unanim idade, 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "lmptanmçâo de infraestruturas etécmcas nu 

Aw Central de Sá-Barrocas - 2· Fase ", adjudicada a João Santos & Coe lho, Lda., e, por 

conseguinte, autorizar a restituição das importâncias que se encontram relidas como depósitos 

de garantia. 

- Mais foi delib erado, por unanimidade, autorizar o cance tarnemo da garant ia 

bancária nQ<)3/357/262 78, da quanti a de um milhão setecentos e setenta e seis mil duzen tos e 

quarent a escudos, emitida pelo Banco Fonsecas & Bumay, com referência à obra atrás 

mencionada. 

r-,-\~u:.rilllS.: - Foi presente e aprovada, por unanimidade , a relação dos 

pagamentos processad os durante o mês de Março, a qual apresenta um valor total de 

quatrocentos e noventa e cinco milhões cento e sessenta e oito mi l duzentos e cinqüenta e um 

escudos e cinqüenta centavos. 
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LJÇF NnS IlE OBR AS, - Foram presentes , "" ';"'0' :o~~r.d' 
obras, acerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte: ' 

A 
- NQ 867/96 , de Fer na ndo Almeid a & Ftlho s, Ld", a apresentar exposição 

referente ao projccto de um bloco habitacional em S. Bernardo., Cons i dt:~ando o leo~ 

inform ação da DOr de 19 de Feve reiro. foi delibera do, por unanimidade, solicitar á DAUAI 

ela~ração de um estudo de alteração ao estudo urbanístico de S,Bcrnardo, se tal se oonside{ar \ I r 
pertmente; ~~ 

• N" 172190. de J osé Ferreira da Roc ha , respeita nte à constrult~o \ 
habitacional em Arada s. Em segui mento da deliberação tornada em 2 de Dezemb ro, do ano 

findo. e face aos pareceres constantes do processo , foi deli berado , por unanimidade, inform ar 

de hannonia com o parecer técnico da DOP, de 13 de Fevereiro. findo; 

- N" 8 16196 , de Alfr edo Cravo d a Si lu , a requerer informação sobre a viab ilidade 

de construção de um posto de abastec imen to de combu stiveis, na EN \09 , em Cacia . Após 

breve análise do proce sso e troca de impressões, foi delibe rado , por una nimidad e, indeferir, nos 

termos das alíneas b) e c) do arr" 13°do Regulam ento do PDM; 

• N" 345/68, de AV EIFlL - C aixilha r ia de Alu mlnle, Ld ' ; a so licitar a viabilidade 

de inst alação de um estabelecimento destinado a fabricação de caixilharias de alumínios, tendo 

sido deliberado , por unan imidade, inform ar de harmonia com a informação da DOP de 11 do 

corrente, com a condição de não poder alterar a área de imp lantação ; 

- N° 138174, de Antón io C r uz ~1aio . a requerer auto rização para exec utar obras 

numa moradia situada na Marafusa, em Aradas . Co nsiderando que para além das obras agora 

requeridas, o requerente construiu outras sem licenciam ento municipal, foi de liberado, por 

unanimidade, notificar o mesmo nos termos e para os efeitos do que es tabelece o n" 3 do ar!" 

58", do Decreto-Lei nO445191, de 20 de Nove mbro; 

- N" 737/96, de Lídi a Mari a da Cr uz Rod ri~ ul's Ped rei ras a apre sentar projecto 

para a construção de uma moradi a na Rua da Maurie ia, em Aradas, tendo s ido deliberado. por 

unanimidad e, informar a reque rente de harmon ia com a informação da DOP , de 28 de 

Fevereiro, findo, 110 sentid o de que é de de ferir o proj ecto apresentado ; 

- N" 676185, de VIDOR - Comérci o e Indústria d e Construção Civll, Ld", a 

reque rer a prorro gação do prazo para conclusão das obras de acabamentos do prédio sito na 

Rua Senhor do s Milagres. Considerando o teor da deliberação tomada em 29 de Janeiro do ano 

findo e o incumprimento da mesma por parte do prop rietário. a Câmara deliberou, por 
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unanimidade, mandar instaurar ao mesmo o competente processo contra-orãen'acional e 

prorro. ~ar até. ao final do ano em cu. rso (3.' d. e Dezembro de.'99.' )' o prazo para a cond",'OidOS 
rcspecnvos trabalhos: ~J- , 

- ~... 191195. de J o~é Manu el Per eir a da Cosia , respertante à construção de u 

moradia umfamiliar na Rua da Barreira Branca, em Cacia, tendo sido deliberado, p 

unanimidade informar de harmonía corn a "'0="""'"'" da DOI', de I ~~j ~ 

• N° 498/92, de Clá ud ia :'Ih'od es da Silva , a apresentar proj ecto para instalação de J' 
uma cafetaria na Rua de Viscu em Esgueira. Após prolongada análise do processo e troca de 

impressões , o Vereado r Dr. Henrique de Mendonça apresentou a seguinte proposta: 

"Considerando que, normalmente, os pareceres sanitários referem que as (facções comerciais 

não podem ser utili zadas como similares de hotelaria o que , contudo, não impede a informação 

prévia positiva, uma vez que, posteriormente, e na hipótese de se pretende r implantar um 

similar de hotelaria se consulta de novo o Centro de Saúde; consider ando que esta Câmara 

Municipal nunca licenciou um similar contra ° parecer do Centro de Saúde; e considerando, 

ainda, que neste caso se verificou um lapso porque se não reparou que se tratava já de um 

similar de hotelaria, proponho que esta posição se comunique ao Centro de Saúde, atento o teor 

do parecer sanitário de 13 de Março, findo.~ Foi deliberado. por unanimidade, aprovar a 

proposta do Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça e transm itir o seu teor à Delegada de 

Saúde de Ave iro; 

Neste momelllo, chego u à reunião , O Vereador Sr. Eng"Belm iro Couto. 

- N' s 5 e 24197, de AV[ ILA R ~ Im ôvets, Ld' , a solicitar infonn ação prévia sobre a 

viabilidade de construção na Rua das Cardadeiras, em Esgueira, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, informar de harmo nia com as informações técnicas do OPGP, n"s 187 e 186197, 

respectivamente; 

• W 230193,de An a Paula ~1art i n s Ca tuna , a apresentar projccto para construção 

de um edifício destinado a habitação colectiva na Rua Mário Sacramento. Após prolongada 

análise do processo e prestados alguns esclarecimentos pelo Vereador Sr. Dr. Henrique de 

Mendonç a. foi deliberado, por unanimidade, aprovar o processo, nos termos da informação 

técnica da OOP, de 25 de Fevereiro, findo. 

O Vereador Sr . Eduardo Feio apresentou a seguinte declaraçã o de voto: "Voto 

favora velmen te a aprovação, ll .mdo em atenção as informações prestadas de que o arruamento 

previsto foi previamente discutido e conscnsualizado com a Universidade de Aveiro e que 

cumpre todas as disposições regulamentares em vigor e o RGEU. Não posso, contudo, deixar 
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de refe rir a falta na inform ação tecr nca de uma anális e na Integração do ediflci ô a licenciar na p 
envo lven te, nome adam ente em relação com a Aldeia de Sant iago e a Universidade"; 0--- ~ 

- 1'\'" 97197, de J oi o Sar aiva, a solicitar informação prév ia sobre a Viabi lidad ~ 
cons trução na Rua da Paz, lugar da Presa, fregu esia de Santa Joana, tend o sido dclibcrado'-r ~ . 
unanimidade, info rmar de acor do com a informação do DPGP n" 234/97, de 20 de M~~~ 

I IÇJ' NC AS IlF I OT EAI\1ENT Q : • Foram também submet idos à1mSideração \ 

do Executivo, os seguintes processos de loteamento: 

- ~o 270/95, de J oi o :\1anu d de J esus ~l a rç ll l , a requerer a emissão de novo 

alvará com referência ao loteament o de um terreno situado na Rua 10 de Maio, em Mataduços, 

Esgueira. tendo sido del iberado, por unan imidad e, de ferir, nas condições da inform ação do 

DPGP nO2 13197, de 18 de Março, findo; 

- N° 138/94, de Ada lber to Go mes Li ma , rcspcit ante ao licenciamento de obras de 

urban ização referent es a um loteamento situado no Caiãc • Esg ueira, tendo sido deliberado, por 

unanim idade, deferi r, deven do dar-se cumprime nto a todas as condições impostas nos pontos 

4.11.1 a MI.5 da informação da DPDElGS 97.03.2 1, com o agravamento de 5% co m referência 

aos valores consta ntes do ponto 4/ 1.2; 

- N? 522/85, de :\ola ri a Eugênia dos San tos Ba rt olomeu, a apresentar alterações ao 

alvará de loteamento de um terreno situad o na Rua Padre Dan ie l Corre ia Rama, em 

verdemilho, Ara das, tendo sido deliberado, por unanimidade, apro var nas condições impostas 

na infonnação técnic a do DPOP n" 236/97, de 20 de Março, findo; 

~'" 5 19/96, de Silv êrio da Silva Tei xeira , tendo s ido deliberad o, por 

unanimidade, indeferir a pretensão formulada, com fundamento no teor das inform ações 

técnicas da DOP, de 5 de Nove mbro do ano findo e 24 de Fevereiro, ultimo, que aqui se dão 

como transcri tas; 

- N" 377193, de C apela & . 'ilh os, Ld-, respeitante ao loteamento situado no lugar 

da Quinta do Picado, freguesia de Aradas, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir, nas 

condições expressas na inform ação técnica da DPDElGS 97.03.21 , concre tamente o 

cum primento do estipu lado nos ponto s 4/ 1.1 a 4/ 1.4; 

FÓ RI JM M! !NICIPAI DA II JYE j\'Tl JDE: . O Vereador Sr. EngOBd miro Couto 

informou que no próximo dia 12 do corrente, terá lugar no Cen tro Cul tural e de Congressos de 
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Aveiro, um Fórum Municipal da Juventude, a inicia tiva do Conselho Consulti vo da Juventude , 

e distribuiu por lodos os presentes o program a provisório do even to, o qual, por unanimidade, 

foi deliberado aprova r. Foi ainda deliberado, também por unanimidade, oferecer um almoço a 

cerca de 150 participantes, a servir pela cozinha econ ômica desta Câmara Munici pal 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio manifestou o seu agrado pelo 

programa do fórum, o qual apresenta uma perspect iva transversal das políticas da juv entude, 

ficando a aguardar os resultados.. 

.\ PR O \, AC ,\O EJ\.l MINUTA : • Finalm ente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art" 85°, do Decreto ­

ui n" 100/8 4, de 29 de Março . 

A prese nte ecta foi dist ribuida por todos os Membros da Câmara Mumcip at, e por 

eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, confo rme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n"45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 18 horas e 15 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente neta, que eu, 

,Directora dos Serviços Administrativos da 

Câmara Municipal de Aveiro, a subsc revo. 

::2----
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